
 

Andávamos a cantar as Janeiras e fomos a sua casa. 
Ficou tão contente que, no intervalo das cantigas, só sabia dizer: 
“Muito obrigado, senho prior. Estou tão contente! Um ano muito bom para todos!” 
Na despedida, fez-me várias vezes este pedido: “Reze pelos maus, senhor prior!” 
E eu sem perceber muito bem o a propósito daquele pedido. 
Até que acrescentou “Reze pelos maus para que deixem de ser maus!” 
 

Não sei o que me impressionou mais na altura. 
Se a alegria comovida com que ela nos olhava enquanto cantávamos. 
Se este pedido, repetido várias vezes, de rezar pelos maus. 
 

No meio da sua pobreza e do seu isolamento podia viver fechada sobre si própria, 
lamentando a sua sorte. Mas não. 
O seu coração virava-se para os outros. 
E sobretudo para os maus, 
para aqueles que não são os de que nos lembramos espontaneamente,  
para desejar a sua conversão. 
Parecia-me estar a ver os pastorinhos, cem anos depois,  
com este desejo tão aceso no seu coração da conversão dos pecadores,  
que somos todos nós!… 
 

O Papa Francisco lembra-nos várias vezes  
que a grande doença que nos afecta a todos é o isolamento, a solidão,  
o fecharmo-nos sobre nós próprios,  
porque isso é a negação da nossa verdade mais profunda:  
somos gente criada para a relação, para criar laços, para o amor! 
 

E isso faz-me ter sempre bem presente,  
numa altura em que, felizmente,  
estamos tão sensíveis aos dramas da solidão que se vivem na nossa cidade,  
que os doentes não são só os outros,  
somos nós também na medida em que nos fechamos sobre nós próprios  
e deixamos que a indiferença tome conta do nosso coração. 
 

Na visita pastoral que realizou à nossa paróquia,  
o Sr D. Joaquim Mendes disse,  
num dos encontros que teve connosco ou na visita aos doentes,  
na conversa com algum deles (não me lembro bem)  
que “nós só morremos quando os outros se esquecem de nós”  
e que, nesse sentido, infelizmente,  
na nossa cidade às vezes parecem não ser poucos os “mortos-vivos”… 
 

Todos merecem que nos lembremos deles. 
E que nos lembremos deles junto de Deus, no coração do Amor! 
Sobretudo aqueles que estão mais sós e pobres. 
E “os maus” estão seguramente entre eles… 
 

Pe Luís Alberto 
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Mande um e-mail para: 

manifestando o seu desejo de ser 
incluído/a na nossa mailing list , 
passando assim a receber a nossa 
bŜǿǎƭŜǧŜǊ 
 

Para deixar de a receber, basta 
enviar um e-mail e será retirado/a 
da mailing list. 
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5Ŝ нлмт ǇŀǊŀ нлмуΣ ŎƻƳ CłǝƳŀ ƴƻ ŎƻǊŀœńƻ 
 

O final de um ano e o início de outro levam a que adquiramos uma nova agenda e dispensemos a velha. Acabamos 
percorrendo a velha procurando informações que deverão transitar para a nova. Uns fazem isto em papel, outros 
com recurso a ferramentas informáticas mas somos muitos os que olhamos os apontamentos do ano anterior e 
perspetivamos o que lá vem. Ciclos de vida, desejos de melhoria, fazer memória. 
 

Estava eu nestas lides, folheando a velha agenda de 2017 (em papel…) quando encontrei os apontamentos que 
tirara no decorrer de um dos jantares-debate À mesa comΧ Eu tinha-me comprometido em fazer a síntese destes 
apontamentos mas a correria do dia-adia nunca mo permitiu. Lacuna pouco simpática. Reli o que escrevera. Reli o 
que outros disseram. Recordei o debate. Revivi o tema. E decidi escrever, com atraso, porque o tema assim o justi-
fica e porque fazer memória daquele jantar é o mínimo que devo fazer para conservar o tão bonito e importante 
que lá se disse e se ouviu. 
 

Foi uma mesa redonda em que um dos oradores - Madalena Fontoura - é católica desde sempre e Servita desde há 
muito. “Respiro Fátima!”, disse com naturalidade. O outro orador – Manuel Arouca – caminhando para Fátima, há 
cerca de uma década, encontrou a Fé e não mais a largou, sempre sob o olhar da Mãe do Céu. Ambos nos vieram 
falar do Centenário das Aparições de Nossa Senhora em Fátima – memórias e desafios. Sintetizo em algumas frases 
o que se disse de forma sentida, espontânea, contagiante e que levou a que não nos tivéssemos apercebido do 
passar do tempo. 
 

Vivemos um ano de comemoração, de celebração, de festa. Vivemos a internacionalidade de Fátima – se já ouvíra-
mos a expressão Fátima é o altar do mundo, isso foi notório este ano. Veio tanta gente de longe! Isto remete-nos 
para evidência da consciencialização da riqueza que temos a pouco mais de 100km, aqui ao lado. A Mãe do Céu 
escolheu aparecer aqui ao pé e este é hoje um altar do mundo… 
 

Em Fátima tudo é simples. Fátima torna o cristianismo palpável, aproxima o Céu à Terra. Fátima aproxima de Deus. 
Em Fátima não há nada bonito que não seja verdadeiro. O Papa, pela primeira vez na sua vida em visita a Fátima, 
olhando a multidão e depois de ter feito oração, disse aquela que é a expressão que ficará certamente na memória 
intemporal deste lugar: Temos Mãe! 
 

Porque veio a Mãe a Fátima? Sintetizando a mensagem sempre atual 
e que tem de ser transportada para o futuro depois desta celebração 
centenária, Nossa Senhora veio a Fátima para nos fazer mergulhar na 
LUZ de DEUS. E é nesta luz que nos veremos como somos realmente, 
filhos de Deus, criados à Sua imagem e semelhança. Os Pastorinhos 
falam desta luz, embriagaram-se dela. Jacinta, a apóstola, ela que 
depois de mergulhar na Luz de Deus quis apenas e tão só converter 
os pecadores. Tudo fazia para encaminhar para o Céu os que não es-
tavam em graça. Jacinta, a virtude da Caridade. Francisco, símbolo da 
Igreja. Ele que ao entrar na Luz de Deus só consegue dizer “Gosto 

tanto de Deus”. E quer consolar Jesus. Estar com Ele, contemplá-Lo, viver d’Ele – assim seja a Igreja. Francisco, a 
virtude da Fé. Lúcia, a evangelista. Ela que com Jacinta e Francisco foi envolvida pela Luz de Deus mas mais tempo 
esperou para o eterno encontro, viveu para anunciar o que Deus Pai quis fazer chegar até nós pelas mãos da nossa 
Mãe Santíssima: uma mensagem de conversão que em tudo reporta ao Evangelho. Lúcia, a virtude da Esperança. 
 

Santa Jacinta, São Francisco, os dois santos não mártires mais jovens da Igreja. E tanta profundidade... Agora fica o 
desafio de conhecermos melhor Lúcia. A pastorinha que envelheceu. Agora Lúcia, uma mulher esperta, velha e 
santa! 
 

Que desafios para os próximos 100 anos?! 
 

Os próximos 100 anos são os do desconforto… Já conhecemos tudo sobre as aparições. Compete-nos responder à 
Mãe, ao Céu, já não há desculpa para não viver a proposta de conversão da Mensagem de Fátima. Em primeiro 
lugar, há o desafio de não perder de vista a centralidade dos sacramentos. Em Fátima a mensagem é cristocêntrica, 
o olhar da Mãe leva-nos a contemplar o Filho e os sacramentos são o lugar do encontro derradeiro entre o Filho e 
os filhos, entre o Céu e a Terra. Um eixo pastoral pode bem ser a expressão de São Francisco Marto: “Gosto tanto 
de Deus!” e a Paz que deriva da Mensagem poderá ganhar uma força ecuménica. 
 

Finalmente, temos de mergulhar no Coração de Mãe que Maria nos mostrou. O refúgio de Lúcia, o nosso refúgio. 
O caminho que nos conduzirá até Deus, disse Maria. Descobrir este coração, entrar nele, viver nele. E com isto 
conferir sentido para o sofrimento, para a dor, para o sacrifício – num tempo em que a sociedade global foge des-
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tes temas. O desafio destes próximos 100 anos será então entrar no Coração da Mãe e redescobrir o verdadeiro 
sentido da vida. Vida que passa pela dor e pelo sofrimento. Vida que se quer vivida para a eternidade. 
 

Agora volto a palavras minhas. Hoje, olhando as notas da velha agenda, lamento não ter escrito logo a síntese. La-
mento não ter cumprido de imediato o prometido. Porque certamente a minha memória me trai hoje e muito fica 
por dizer. 
 

É tão bom conversar com pessoas como a Madalena e o Manuel que trazem ao diálogo com naturalidade as pro-
fundezas do amor de Deus por nós, que falam como filhos queridos da Mãe do Céu, que nos levam a querer ir mais 
longe, conhecer melhor para amar mais. Bem hajam Madalena e Manuel! 
E vamos em frente, o tempo para a celebração do próximo centenário já está a contar!  
Já abraçámos os novos desafios? 
 

Cátia Guerreiro 
 

 
 
Depois de um ano bem começa-

do, com a continuação da celebração do Natal e da Festa de Santa Maria, Mãe 
de Deus, no fim-de-semana da Epifania saímos para a rua cantar as Janeiras, 
levando assim a festa para fora das paredes da Igreja. Foi, como sempre, um 
momento bonito que nos deu muito alegria a todos, tanto a quem nos recebia 
e a quem era surpreendido na rua e como também (talvez sobretudo) aos que 
participámos activamente. 
 

Neste mês de Janeiro e no horizonte mais próximo perfilam-se várias actividades importantes. 
 

No dia нл ŘŜ WŀƴŜƛǊƻΣ ǎłōŀŘƻΣ Łǎ нмƘ ƴƻ /ŜƴǘǊƻ tŀǊƻǉǳƛŀƭ (porta 3, 1º andar), vamos ter o segundo encontro de 
/ƻƴǾŜǊǎŀǎ ŎƻƳ ǘŜƳǇƻΦ 
Trata-se de um encontro que procura responder, de uma forma simples e elementar, aos desejos de muitos com 
quem vou falando, sobretudo nas preparações para o baptismo e para o casamento, de aproveitarem esses mo-
mentos para se reaproximarem da Igreja. hǎ ŘŜǎǝƴŀǘłǊƛƻǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ǎńƻ ǇƻǊ ƛǎǎƻ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜΣ ŜǎǘŀƴŘƻ ǳƳ ǇƻǳŎƻ 
ŀŦŀǎǘŀŘƻǎ Řŀ ǾƛŘŀ Řŀ LƎǊŜƧŀΣ ǉǳŜǊŜƳ ŀǇǊƻŦǳƴŘŀǊ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ŀ ŦŞΦ 
5Ŝǎǘŀ ǾŜȊ ǾŀƳƻǎ ŎƻƴǾŜǊǎŀǊ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ǎƛƳǇƭŜǎ ǎƻōǊŜ WŜǎǳǎ /Ǌƛǎǘƻ e o ponto de partida da nossa partilha serão as 
seguintes questões: 
h ǉǳŜ Ş ǉǳŜ ŎŀŘŀ ǳƳ ǇŜƴǎŀ ŘŜ WŜǎǳǎ ŘŜ /ǊƛǎǘƻΚ vǳŜƳ Ş 9ƭŜ ǇŀǊŀ ƴƽǎΚ vǳŜ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ǘŜƳ 9ƭŜ ƴŀ ƴƻǎǎŀ ǾƛŘŀΚ 
 

Depois, ƴƻ Řƛŀ нс ŘŜ WŀƴŜƛǊƻΣ Łǎ нлΦмрƘΣ (começamos com jantar, como sempre) vamos ter um encontro ά" aŜǎŀ 
ŎƻƳΧέ LǎŀōŜƭ DŀƭǊƛœŀ bŜǘƻ Ŝ Wƻńƻ wŜƛǎ abordando o tema: Ϧ9ǳǘŀƴłǎƛŀΚ /ǳƛŘŀŘƻǎ tŀƭƛŀǝǾƻǎϦΦ 
Trata-se de um tema que está na ordem do dia. 
O ano passado entrou no parlamento um anteprojecto,  
apresentado por um grupo parlamentar, sobre morte assistida. 
Anda no ar a hipótese de um referendo. 
Precisamos de estar bem informados para não sermos confundidos ou desinformados. 
E para podermos intervir activamente no debate. 
Os interessados devem inscrever-se para o endereço de e-mail  ŀΦŎƻƴǾŜǊǎŀΦŎƻƳΦǇŀǊƻǉǳƛŀŦŀǝƳŀϪƎƳŀƛƭΦŎƻƳ ou 
então no {ŜŎǊŜǘŀǊƛŀŘƻ tŀǊƻǉǳƛŀƭ όǘŜƭΦ нмтфнуоллύΣ ŀǘŞ Řƛŀ нр ŘŜ WŀƴŜƛǊƻΦ  
 

9ǎǘŀƳƻǎ ŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀǊ ǳƳ wŜǝǊƻ tŀǊƻǉǳƛŀƭ ŘŜ мт Ŝ му ŘŜ CŜǾŜǊŜƛǊƻΦ 
Com ƛƴƝŎƛƻ ƴƻ Řƛŀ мт Łǎ фΦолƘ e ŜƴŎŜǊǊŀƳŜƴǘƻ ƴƻ Řƛŀ му Łǎ мтƘ, o retiro realiza-se ƴŀ !ǇŜƭŀœńƻ, na Casa das Irmãs 
Franciscanas de Nossa Senhora das Vitórias e terá o custo de олΣлл ϵ ǇƻǊ ǇŜǎǎƻŀ. 
A antecedência da informação prende-se com a necessidade de confirmação da casa e do número de participantes 
ŀǘŞ ŀƻ Ŭƴŀƭ ŘŜǎǘŜ Ƴşǎ ŘŜ WŀƴŜƛǊƻ pois o Retiro, orientado pelo prior, só se realizará se houver gente em número 
que o justifique. E, por outro lado, ŀǎ ƛƴǎŎǊƛœƿŜǎ ǎńƻΣ ƴŀǘǳǊŀƭƳŜƴǘŜΣ ƭƛƳƛǘŀŘŀǎΦ 
hǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀŘƻǎ ŘŜǾŜǊńƻ ƛƴǎŎǊŜǾŜǊ-ǎŜ no {ŜŎǊŜǘŀǊƛŀŘƻ tŀǊƻǉǳƛŀƭ όнмтфнуоллύΦ 
Trata-se de uma proposta de wŜǝǊƻ ŘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻΦ 
Todos precisamos de momentos mais longos de paragem para ǊŜŎŜƴǘǊŀǊƳƻǎ ŀ ƴƻǎǎŀ ǾƛŘŀ ǘƻŘŀ ŜƳ 5ŜǳǎΦ 
 

Por último anunciamos também que, como habitualmente, este ano ƛǊŜƳƻǎ ŀ ǇŞ ŀ CłǝƳŀ ŜƳ tŜǊŜƎǊƛƴŀœńƻ ŘŜ нт 
ŘŜ !ōǊƛƭ ŀ м ŘŜ aŀƛƻ. 
hǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀŘƻǎ ŘŜǾŜǊńƻ ƛƴǎŎǊŜǾŜǊ-ǎŜ no {ŜŎǊŜǘŀǊƛŀŘƻ tŀǊƻǉǳƛŀƭ όнмтфнуоллύΦ 
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